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Aos vinte e dois dias do mês de Julho do alio de mil novecentos e noventa e nove. 

Ediflcio dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro . reuniu 

ord inariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr . Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elisio Silva Peralta Feio. Jaime Simõ es Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares. Ora 

Maria Ant ônia Carga de Vasconcelos Dias Pinho c Melo , Prof Celso Augusto Baptista dos 

Santos e Eng." Eduardo Belmiro Torres do Couto. 

Pelas 15 horas foi dec larada aberta a presente reunião 

f.ALIAS: - Foi deliberado, por unanimidade, jus tificar a falta dada pelo Sr 

Vereador Dom ingos José Barreto Cerqueira. 

RE5..!l..'HQJHÁ RlO D,\ T ESOURARIA : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 21 de Julho. cOITf nte. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - sessenta c dois 

milhões duzentos e quinze mil trezentos e vinte e seis escudos e sessenta centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e um mi lhões seiscentos e vinte e um mil 

oitocen tos e sessenta escudos; Rece ita do dia em operações orçamentais - seiscentos e vinte e 

0 110 mil c setenta c cinco escudos; Receita do dia em operações de tesou raria - dezouc mil 

cento e cinquenta c cinco escudos; Despesa do dia em operações orçamen rais ~ Ires milhõe s 

quinhentos e trinta e dois mil novecentos e setenta e um escudos; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçame ntais - cinquenta e nove milhões trezentos c de]; mil quatrocentos e trinta 

escudos e sessenta cen tavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesourar ia - quarenta e 

um milhões seiscentos e quarenta mil e quinze escudos. 
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PERíODO DE A lliTES DA ORDE.U DO DIA ~r-1!l'u 
~ 

R.~ A:\JEST O I' RRANjsnco DE I 1Ct' :\CAS F T AX .Vi.......1illJ Q / 

M! lliH.: ír lo DF ' \,FlRO: - No uso da palavra , a Sr.a Vereado ra Ora. Ma,ria Anrórua q u antô.~ 

ao regulamento em epigra fe, recentemen te ap rovado, perguntou se não existir á uma duphcação 

de taxas, po is que segundo se apercebeu , se aprovou a aplicação de taxa sobre terrenos para 

con strução e taxa sobre licenças urbanísti cas . 

O Sr. Presidente esclareceu que o regulamento ainda não se encontra aprovado 

definit ivamen te, po is foi ape nas votada a sua submis são a inquérito publico, se ndo a posição 

final da Câmara tomada em função dos resultados do referido inquérito. 

M.ER.~ClfAL : - A Sr." Vereadora Ora. Maria Antón ia re feriu -se 

também ao facto de os camiões frigoríficos que cfectuam a descarga de ca rnes no \1 ercado 

Munmpal faze rem imenso barulho e incomodarem os residentes nos préd ios que se enco ntram 

pr óximo s do loca l. 

Relat ivamente a esta ques tão, o Sr. Presiden te re fer iu que, em virtude de este 

assunto se encontrar na ord em de trabalh os da presente reunião, será d iscut ido mais tarde 

FA:\l fJ ''\S DF FI NI \ C1G \~ : - A Sr. Vereadora Ora . Maria Amônia alertou 

uma vez ma is para o aumento do númer o de famílias de etn ia c igana no acampamento da 

Avenida Artur Ravara . Na sua opinião é urgente reso lve r ts ta s ituação , uma vez que estas 

pessoas vivem em condições desumanas 

A propós ito. o Sr. President e referiu que o proprietári o do te rreno está prestes a 

demolir as barracas e que há já a intenção de comprar dc um contentar para a inst alação das 

famílias. o qual compreende três quartos. uma cozinha, um sa lão e instalações sani tária s. 

fHÍllIos E :\I a l'i:S A: - A Sr." Verea dora Dra. Maria Antó nia referiu ainda a 

neces sidade de se encontrar uma so lução para uma séri e de prédios que se encontram em ru ína , 

nom eadam ente, na Aven ida Dr. Lourenço Peixinho, em Esg ueira, na zona do Alboi e na Praça 

do Pe ixe. 

o Sr. Vereador Ja ime Borges, relat ivament e a es ta questão , in formou que j á in iciou 

o traba lho de inve ntariação dos prédios com interesse patrimonia l 
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Também sobre o assunto, o Sr. Vereador Dr. José Cosia lembrou que eXiste IThJ 

programas de apoio para a reconstrução de zonas antigas , que podem ser aprove itados pelos ~ 

proprietários . para esse efeito . . c./&;' 
AG ROYº(jG \ : - No uso da palavra, o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares disse que " 

do seu ponto de vista o certame em epígrafe correu muito bem, mas que sendo o programa 

bastante denso, isso fez com que algumas accõee se real izassem em simultâneo. Daí resulta que 

a representação da Câmara por um Vereador, neste evento , comece a ser insuficiente, pois 

verificaram-se várias situações, nomeadamente jornadas cientificas e técnicas onde não esteve 

presente qualquer membro da Câmara, o que leria sido conveniente. Na sua opinião, este 

aspecto deverá ser coordenado no próximo ano, uma vez que causou um certo mal-estar. quer 

jun to dos organizadores das jornadas, quer por parte de algumas assoc iações de criadores 

O Sr. Vereador realçou o desejo sentido por alguns criadores , principalmente 

ligados à criação de hipinos, que reclamam mais um fim de semana para a Agrovouga 

Relativame nte a esta questão, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos referiu que não é 

contra o prolongamento da feira, desde que esta inclua outro tipo de actividades, uma vez que 

os animais não têm condições para permanecer muitos dias naquele local. Além disso, na sua 

opinião, a Agrovouga está a caminhar para o seu fim, em virtude de o concurso nacional da 

vaca leiteira pretender isolar-se da feira Deste modo, refere ser importante reforçar a ajuda c o 

apoio à Com issão Executiva da Agrovouga, bem como ao Vereador do Pelouro das Feiras 

No uso da palavra, o Sr. Vereador Dr. José Costa 'rcfcriu que, na sua opinião, deve 

ser a Comissão Executiva da Agrovouga a tomar uma posição e emiti u a opinião de que poderá 

começar a pensar-se na realização de duas feiras, uma mais dirigida ao cavalo e outra aos 

bovinos 

Ainda relativamente à Agrovouga, o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto referiu que, 

apesar de não ter podido estar presente, teve a sensação de que houve uma menor afluência de 

pessoas, comparativamente ao que aconteceu no ano anterior, ao que o Sr. Vereador Eng". Cruz 

Tavares informou que, contra riamente a esta ideia e apesar de não terem havido marcadores de 

presença no recinto da feira, considera que esta teve uma afluência ligeiramente superior à 

verificada no ano passado. 

V ISITAS OF IÇJA IS: _ A propósito da Agrovouga , concretament e da presença do 

Sr. Secretário de Estado, o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto, disse ter tido conhecimento , 
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/-' V~ através da comunicação social, da visita do Sr. Primeiro Ministro e .outro s elementos do 

Governo e perguntou porque e que os membros da Câm ara não tinham Sido convidados, c o 

sempre acontecia anteriormente, ao que o ~r . Presidente esclareceu que nenh um destes ~ 
elementos veio a convit e da Câmara, mas sim da A,M.R.I.A e também da AIDA e da 

HAHIMOTA, no caso do Ministro da Economia, a propósi to do Edificio para a Sede da AIDA. 

C :\ \ l PE O :"iAT O DO \ 1IJ NDO DE 1IJ:"iIORt'S o .. UASOI 'rn"II01 : . ~o 

uso da palavra. o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto congratulou-se com o trabalho 

desenvo lvido pela Autarquia, nomeadamente pelos Serviços de Desport o e pelos Serviços 

Técnicos, em conju nto com o Clube dos Galitos para que o evento em epígrafe acontec esse 

aqui em Aveiro . Na sua opinião , tratou-se de um evento desportivo de grande Importâ ncia, 

onde Aveiro se pode afirmar como uma cidade de capital 

A este respeito , o Sr. Presidente agradeceu a lembrança do Sr. Vereador e realçou 

igualmente o papel desenvolvido pela Associação de Basquet ebol de Aveiro que consid erou 

rmponanre 

TR Â~ SJTQ FST AÇJON \l\UMQJH'~: • O Sr. Vereador ProL 

Celso Santos , perguntou se a Polícia de Segurança Pública já fez alguma suges tão no sen tido de 

ser resolvido o problema do estaciona mento em Aveiro e de uma vez por todas se evitar em os 

estacio namentos em cima dos passeio s 

O Sr. Vereador Eduardo Feio aludiu à relação que. juntamente com a Divisão de 

Trânsito, mantem com a P$P , concretizada na realização de uma reunião mensa l com aquela 

Entidade. que se vem queixando do número reduzido de efecnv os. Quanto ao prob lema do 

estacionamento, nào têm sido apresentadas quaisquer soluções. 

O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto disse ter conhecimento de que diariamen te são 

levantados dezenas de autos por estacionamento em contravenção, mas que os quatro ou cinco 

efectivos que a PSP tem não permit em regular as cerca de 50.000 viaturas diárias a circula r em 

A veiro 

o Sr. Presidente referiu também que , enquanto não existir Policia Municipa l, vai 

ser diflcil resolver esta situação pois que o maio r prob lema passa por uma falta de sensibilidade 

por parte dos automobi listas 
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A este pro pósito, o Sr. Vereador Prof Celso Santo s ale rtou para o perigo decorrente \J 

do facto de as viaturas pesadas procederem a inversão do sent ido de marcha, no cmzamcnl~ 

R" João de Moura, 1"",0' lgnauto. &; 
FI TNCl O NAI ISMO M UNI C IPAl - Q1SClP I INA: - Acerca da divulgação 

transmitida pela comunicação social sobre os processos disci plinares, o Sr. Vereador Eng." 

Cruz Tavares, alertou para o desfas amento entre as delib erações tomadas na Câmara , as 

notícias que são publicadas e o seu impacto na Ass embleia Municipal. 

O Sr. Presidente referiu que tem conhecimen to dess a situação, ma s, a seu ver, 

ninguém pode ser culpabilizado pelo facto de os grupos parlamentares não terem infor mação 

dos vereadores dos seus partid os. nem pelos termos que são uti lizados por terce iros em função 

das informações que recebem 

« [ c m A'l fr1!T 0 In- «E SÍ DIlOS SÓ I mos I JHRAN O S E III G1F NF 

f.ÍLll I IC A n o MI INIC íP IO 1Jt ' Ay }' IRO : - O Sr. ve reador Eduardo Feio. no uso da 

palavra, deu not a de que, na últ ima Assemblcia Municipal, foi aprovado o Regulamento 

referido em epígrafe, nào tendo, contudo, sido aprovada a parte relativa às tarifas propostas no 

mesmo. Referiu, ainda, que esta situaçã o não é, no seu ente nder , correct a, vindo , por isso, após 

publicação do Reg ulame nto, prep arar nova proposta de tarifário que submeter á à apreciação 

desta Câmara Munic ipal. 

fO RJ"rrifi eJI\t ENT OS _ pAROI Jt ' DE FE IRA S E EXp OS ICÓ ES _ 

illQi'IT.A (i fiM fi IlF SMONTAG EM DE ST AJ"rri DS; - O Sr. Pres idente informou o Executivo 

de um oficio da Firma SCA LEX - OPTlMIZAÇÃO DEESPAÇOS, LDA., adj udicatária do concurso 

em epígrafe , relativo ao ano de 1999, con forme consta da delib eraçã o de Ii de Feverei ro, 

último , no qua l se afirma, que em função do calendário dos certames, a rea lizar no Parqu e de 

Feiras e Exposições, o valor global para o ano em curso, será substa ncia lmente superior ao 

valor de adj udicação estimado em oito milhões e qu inhentos mil escu dos. 

De seg uida o Sr. Presidente leu uma informaçã o do D,AJ.P, - Departamento 

Admini strat ivo, Jurídico e de Pessoal, que aqui se dá por transcri ta, após o que a Câmara 

deliberou, por unanim idade e com base no que se encontra previsto nas alíneas i) e) do n" I do 

arte 366 conjugado com o n" I do er r'37° do Decreto -Lei n" 55195, de 29 de Março, adjudicar à 

suprac itada firma a mo ntagem c desm ontagem dos vários stands que faltam realizar até ao fina l 
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do presente ano, nomeadamente a FARAV , pela quantia de quatro milhões duzenlos c...j 

cinquenta mi l esc udos, o que corresponde a 50% do mont ante do contrato principal, pelo 0
deverá notificar-se a adj l:dicatá ria com vista à celebração do respect ivo co ntrato adiciona l. .d"",. 

MaIS foi deliberado, por unanimidade, proceder-se à abertura de concurso para ar ?<S 
ano 2000, artoptando -se o procedim ento por negociação com publicação prévia de anúnc io. nos 

termos do nO 2 do art° 80" do Decreto-Lei n° 197/99, de 8 de Jun ho, prevendo-se uma 

estimativa de custos na ordem dos vinte mi lhões de escudos 

Por unanim idade, foi deliberado, proceder à aprovação dos respect ivos cade rno de 

encargos e programa de concurso, os quais se encon tram j untos do respecti vo processo 

EQ.m! EC IM ENT O ÇO~'lAIERlAL.....D~E LARlA : • Em 

face de uma informação prestada pelos Serv iços Municipais competentes, a qual se dá aqui por 

transcrit a. o Executivo delib erou. por unanimidade, no seguimen to da deliberação tornada na 

reunião de 4 de Março ultimo. autoriza r a ce lebração de um co ntrato adicional com a firma 

adjudicatária do fornec imento em epíg rafe, nos termos do n." 2 do art." 36." do Decrete- Lei n" 

55/95, de 29 de Março. 

De acordo com a citada informação . foi ainda de liberado , tamb ém por 

unanimidade, proc eder à abertu ra de concurso limitado sem apresentação de candidaturas, no 

valor de sete milhões e quatrocentos mi l escudos . para o fornec imento, ate ao final do ano, de 

materia l de papelaria, em consonância com o previsto na alín ea c) do art." 31 do mesmo 

dip loma legal. Mais foi de liberado , tamb ém por nnani mid ade. taprovar os resp ectivos Caderno 

de Encargos e Programa de Con curso, os quais se enco ntram j unto s do corr espondente 

processo 

C ENTRO C ri Tl JRA I E DE COSG RESS OS _ 4 01 ' ISIC \ 0 DE 

~...3~S: - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 20 de Maio 

ultimo, que procedeu à abertura de concurso por negociaç ão com prév ia qual ificação para o 

forneci mento em epígrafe, o Sr. Vereado r Jaime Borges deu conhecim ento do Rela tório 

elabo rado pela Com issão de Negoc iação, segundo a qual a proposta mais vantajosa é a 

apresentada à firma CORTAL 'VIlAWO RTH PORTUGA L. 

Face ao exposto. o Executivo deliberou , por unanim idade , transmitir aos 

interessados que a deliberação da Câmara vai TIO sentido da adjud icação ser fe ita á firma 

referida, pelo valor de um milhão quinhento s e sesse nta mil esc udos. 
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Mais foi deli berado, também por unan imidade, que a adjud icação seja consid erada \1 

aprovada, caso não sejam apresentadas alegações em contrário pelos concorren tes preteridos. Â
no prazo legalme nte estabelecido . ~ 

O Sr. Vereador Eduardo Feio nào participou na votação. impedido por ler feito &' 
parte da comissão de abertura das propostas. 

( 'O~ Ct'!,çÃO fRilllliCÃO... t' ASSIST ÊNCIA TÉ C NI 

W_P.L..~..~..I.M· Á () DE \lQUI! l ÁBIO ( 'R BA:SO PA RA A C U),\ I)E DE AVfI RO : • Por 

unanimid ade, foi deliberado, ratifi car a acta do j úri do concurso em epígrafe, bem como 

autorizar o pagamento dos premias de presença constantes do Programa de Concurso 

<m OEM DE T RABAL..!:i.QS: • DI' seguida deu-se inic io à apreciação dos 

aH u ,fl os cons mntes da ordem de trabalh os. 

.c.E.iS' I'RQ__CllLJUR.A J t' DE COlSGRt-SSOS • Ar l ICAÇÃO l>[ 

VillS..ºHI>\ S D f VID R~1lill : • De acordo com uma 

informação prestada pelos serviços mu nicipais competen tes, a qual se dá aqu i por transcrita. o 

Execu tivo de liberou, com a abstenç ão do Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos, proceder a uma 

consulta de preços tendo em vis ta o aj uste direc to, para a execução do trab alho em epígrafe, de 

acordo com o preceituado na a línea d), do art." 48.0 do Decreto-Lei n." 55/99 , de :2de Março . 

prevendo-se uma estimativa de cus tos na ordem dos três milhões de escudos 

Mais foi deliberado aprovar o Cadern o de Encargos e Pro grama de Concurso 

respectivos. juntos do correspondente processo. 

Relativamente a esta questão o Sr. Vereador Prc f Celso Santos disse abster-se. em 

virtude de não saber em que condições protocolares é que o Arquivo Distrital passa para o 

Centro Cultura l e de Con gressos 

De segu ida, aU."I,,, tou-se da rf'fm ido o S r. Vereador Sr . Eng". Belmíro Conto. 

II) E:\1 - q nl{ \S 1>[ B.Er1E.fJC1A..CÃO: - Presente o processo de concurso em 

epíg rafe e de acordo com a informação prestada pelo Património. a qua l se dá aqui por 

transcrita, foi deliberado, por unanimidade, anular o presente concurso e proceder à abertur a de 
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novo, na modalid ade de conc urso limitado, com vista .à realização d~ em pre itada em epigrafe, ~ 

prevendo-se uma esumauva de custos na ordem dos dOIS milh ões e seisce ntos mi l escudos./ _ 

Mais foi deliberado , também por unanimidade , aprovar os respectivos Cadern o de rfJ- / 
Encargos e Programa de Concurso, os quais se encontram juntos do correspondente processo. ~...() 

.,'scm AS no C O;YCE I II O _ EOJ 'I PA ME NI O ESC OLAlL.CA RA.....A 

ESCO~.:..s.... D-,\s......c.A.R..l RAS : - De acordo com a informação prestada pelos 

Serviço s Municipais competentes, segu ndo a qual o equ ipamento da escola em epígrafe se 

encontra em mau estado de conservação , foi deliberado, por unanimidade. proceder à abertura 

de concurso para o efeito, prevendo-se uma estimativa de custos de cerca de um milhào e 

quinhentos mil escudos. 

\.lai s foi deliberado , também por unanimidade, aprovar os respecti vos Caderno de 

Encargos e Programa de Con curs o, juntos do respectivo processo . 

Ul."il:E rJ.'AU-.- t:.....-t·º~ ECI ' I t" :"lTO DE SI:"lAI t CIIC' m ; 

ENCA ~tI=' IlA ;\ IE..'iTO E DF.. JD EISTl FICAÇ ÃO NO I:"lTERl QN!t'XTE RIOR n o 

.E..lli..E.Í.C. IM IIJNTA IH' FRFG IIFS IA DE O! IVt "!RI:S I!A : - Presente o processo de 

concurso em epígrafe , aberto por deliberação de 11 do mês findo, foi deli berado, por 

unani midade, transmitir ao interessad o e único concorr ente AUDI OD ECOR . Atelier de 

Pub licidad e, Lda, que a deliberação da Câmara vai no sentido de a adjudicação lhe ser feita 

pelo valor de um mi lhão cento e oi tenta e c inco mil escudos, aerescidos de IVA à taxa legal em 

vigo r 

o Sr. Vereador Eduard o Feio não part icipou na votação, imped ido por ter feito 

parte da com issão de abe rtura das propostas . 

~ll1.l"li I Cl PAl S • PURA S DE A DAP TACÃO F 1)" 
f{E;\IO!l EI AÇ ,\O: - :\'a sequência da del iberação tomada na reunião de 13 de Julho do ano 

findo, que adju dico u à finna EM PRE ITEIROS CASAIS de António Ferna ndes da S ilva, S.A. a 

execução da empre itada em epíg rafe, foi presente uma informação prestada pelo técnico 

responsável, segundo a qual houve necess idade de proceder a trabalhos não pre vistos 

inicialmente, por forma a garanti r não só a perfeita funcionalidade das piscinas interior e 

exterior, mas tamb ém uma maior seg urança . 
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Face ao exposto, o Executivo deliberou , por unanimidad e, autoriza r a firTrra..J 

adjudicat ária a proceder as obra s necessárias , como trabalhos a mais, correspondendo a ~ 
do valor da .em. preitada, pelo valor de dois milhões cento e setenta e 01 10 mil serscentcs e~ 
quarenta e Ires (/"'> 

RE.UR \ ( ,\0 D A I A:\ CUA m' SA~TA _JOA~A ; - Presente o processo do 

concurso em epígrafe, adjud icado à firma FRASCO-COSSTRUÇÀO E REPARAÇÃO 

NAVAL, L.DA na reunião de 2 de Junho ultimo. Foi del iberado , por unanimidade . ratificar o 

despacho do Sr. Presidente que, nos lermos da informação prestada pelos Serviços Municipais 

competentes, autorizou a firma adjudicatãria a proceder às obras necessárias, como trabalhos a 

mais, cujo custo total ascende a um milhão seiscentos e catorze mil setecento s c setent a e dois 

escudos, acresc idos de IVA à taxa legal em vigor. 

Face ao expos to, o Executivo de liberou, por unanimidade , autori zar a firma 

adjudicatária a proceder às obras necess árias, como trabalhos a mais, correspondendo a 5,5% 

do valor da emprei tada, pelo valor de dois milhões cento e se tenta e oito mil seiscen tos e 

quar enta e três escudos. 

J UNT AS DLf.R~G !.LE.s li\~unsíI)lQs PARA AQl.!lSI CÃ(Ll)E 

EOlJlPAl\W NIO: • Por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio , foi del iberado, por 

unan imidade , proceder à atribuição de um subsidio até ao valor de dois milhões e quinhentos 

mil escudo s, a cada lima das Juntas de Freguesia , com VÕ<;t ll à aqu isição de uma maquina 

dest inada a apo iar os trabalho s desenvo lvidos por estas, no âmbito das suas atribuições e 

delegações de competências. Esta deliberação rectifica, na pane respec tiva, o deliberado na 

reunião de 10 de Dezembro do ano findo sobre o mesmo assunto 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, que o subsidio propo sto a cada uma 

das Juntas de Fregues ia, seja caso a caso, submetido ao conh ecim ento da Câmara Municipa l 

fAR OI IF n PFP RO \' - I:"lSI AI ACÃO In t' S P I r\ ~ r\DA : ' Face a um 

pedido formulado pela Duec ção da Orq uestra Filannonia das Beiras, no sentido de instalar um 

serviço de esp lanada no parque referido em epígrafe, foi presen te uma informação prest ada 

pelos Serviços de Arquitcctu ra. Urbanismo c Ambiente desta Câma ra Municipa l, a qual se dá 

aqui por transcrita, segundo a qual é possível considerar vi ável a pretensão requerida, desde 
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que sejam observadas de term inadas con dicionan tes em lerm os de segurança, Ii mp~~ e ~ 
organização forma l. ~ 

Face ao exposto. o Execut ivo del iberou, por unanimidade, autori zar a p re ten s àO~ 

referida, até às vinte e uma horas. (././) 

RF~O~clli::.s.-..DF C A RG A F )).f.S..CAB.( ;AJ).E 

.llUu.:.ADO RIAS IM C I!)A ()E DE AVEIRO : - Na scqu ência das de liberações que tem 

vindo a ser tomadas sobre o assunto em epígra fe, foi deliberado, por unanimi dade, aprovar o 

envio do documento em epígra fe para inquérito públ ico e audiência dos interessados a fim de, 

posteriorme nte, o mesmo ser s ubmetido à aprovaç ão da Assernbleia Mun ic ipa l. 

lli:RCA DO DE SA ~TlAG!l......=..... u:rQJ:UZ.AÇÃQ J)F CE DÊ rsC L\ n.E 

PO SIeÃO CO NTR AT UAL : - Foi presente o processo de concu rso para a "Co nstruç ão do 

Mercado Municip al de Sa ntiago" , adjud icado , na reuni ão de 26 de O utubro de 1992, à 

SOCI EDADE CAST RO & MARCELlNü , LDA c à SOCIEDADE ET ERM AR., assoc iadas 

em contrate de consórc io, nos temos do Decreto-Lei n.' 231/8\, de 28 de Jul ho 

Face a um pedido form ulado pelo consó rcio, o Execu tivo delibe rou, por 

unan imid ade, auto rizar a ren uncia da posição contratual da Soc iedade Castro & Marcetmo e o 

seu trespasse á SOC IEDADE ETER.\ 1AR, pelo valor de cinquenta e doi s milhões e quinhentos 

mil esc udos 

I!J::&\Ef.O'AC ÃO DO D()\l í NI O r IJO! IC O !''' R I\..~)Q..Jill 

Ml.!..tüdtJ.U : - No seg uimento da deli beração tomada na reunião de 18 de Mar ço último , c 

âface informa ção prestada pelo Notariado, foi deli berado. por unanim idade , passar para o 

domínio pr ivado do Municíp io uma parcela de terreno. com a área de 126 ,40 m l
• si ta no Largo 

dos Aidos. na freg uesi a de Esgueira, em virtude de nào se ter verificado. no prazo legalmen te 

estabelecido, qualquer rec lamaçã o ou opos ição. rela tivamente ao Ed ital n." 83/99, ao qual foi 

dado pub licidad e, 

A.UJ:::S.AC ÃO ar RE;SS • !JR Il A:SIZ AC ÃO DF :SARI l. : - Fo i presente um 

requeriment o aprese ntado por Cristina Maria Nones Dias , adquirente do lo te n." 10, sito na 

urbanização em ep ígra fe, a so licitar certidão de extinção da cláusula de reversão pa ra ob tenção 

de crédito. junto de entidade bancária . 
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, \Y . "'\J 
Considera ndo a inro.nnação pres~ada pel~ Notariado , que aqui se dá por tran s cnl~ 

Câmara deliberou. por unanimidade, autorizar a hipoteca do lote em causa, apenas para 0-;;0 ,. 

efeitos pretendidos, com reconhec imento da subsistênc ia da cláu sula de reversão constante d0 
escritura de compra e venda celebrada em 11 de Novembro de 1992, ainda que a mesma seja 

secionada a favor do Municípi o 

ID EM _ I'RRA:'i IZ AC ÃO DE MA:\lOD EIRO . Fo i tam bém presente um 

requerimento apresentado pelo procurador legal de Victor Manuel Marques Rodrigues. 

adquirente do lote n." 13, sito na urban ização em epígrafe, a solic itar a extinção da cláusula de 

reversão, para efeitos de venda daquel e lote a terceiros, uma vez que, na sequência de um grave 

acidente, não tem possib ilidades econ ômicas para concluir a obra 

O Executivo de liberou, por unanimidade, indeferir a pretensão fonn ulada, em 

virtude de não ter ainda caducado o respectivo prazo e informa r o requerente de que a Câmara 

pretend e readquiri r o lote, a preços actualizados, para vend a em nova hasta pública. 

.-:\UtJ"!..M ' \ O Il F PAR e FI AS IJ.E....IERR E:\O - REfE lh....U · . Foi dado 

conhecimento ao Executivo de uma informação prestada pelo D.P .G.P ., segund o a qua l, no 

âmbito da remodelação da Linha do Norte - Troço Quintãs/Ovar , diversas parcela s de terreno 

foram declarad as de utilidade pública, tendo em vista a construção do project o referido. De 

acordo com a informação citada, a qual se dá aqui por transcrita. foi del iberado. por 

unanimidade , proceder à venda das referidas parcelas à REfER, E.P., pelo valor global de 

quarenta e seis milhões quinhentos e dezo ito mil e oitocentos escudos . 

.:\ LILrfA c Ao Il F HF !"IiS - I OIEA\I E:\'IO DE S ,\ O J A C I:\'TO: - De acordo 

com a informaç ão técnica n." JJ!9 9, datada de 22 de Ju lho ultimo, prestada pelo D,PG .P" a 

qual se dá aqui por transcrita, o Executivo deliberou, por unanimi dade , proceder á alienação 

por hasta pública dos oito lotes de terreno, identificados na referida informaçã o, nas co ndições 

Foi ainda deliberado, também por unanimidade , que a respectiva has ta púb lica se 

realize na reunião pública que terá lugar no próximo dia 2 de Setembro. 

II A1UT AC ÃO IIR BANIZ AC ÃO I,.. SANTIAGO: - Na sequência da 

deliberação de 20 de Maio, findo, em que a foi autorizada a venda de vários apart amentos da 
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Urbanização em. epígrafe. aos respect ivos inquilinos, a Câmara tomou conh~imenlo"::e lIm~ 
informação do tecmco municipal competente, a qual estabelece os critérios para a fixação«'j{(' \.-

preço de venda dos apartamentos « 
De:acordo com aquela informação, c tendo em conta dive rsos factores e critérios , 

que aqui se dão por transcritos, foi deliberad o, por unanimidade aprovar os seguintes preços: 

Jose Manuel P. Raposo (T2) - cinco milhões e oitocento s e vinte cinco mil escudos; Mana 

Teresa Maia Santos (T2) - se is milhões quinhentos e vinte e quatro mil escudos; Maria Si lva 

M. Mendes (T3) - sele mi lhões duzentos e oite nta e nove mil escudos; Maria de Fát ima S 

Ferreira (T3) - seis milhões seiscentos e noventa e quatro mil escudos; Maria Alice B. Rolo 

(T2) - cinco milhões novecentos e cinquenta e nove mil escudos ; v era Lucia S. !\1. Sousa tT3) 

- sele milhões duzentos e oitenta e nove mil escudos; Naza ré Maria G. Candeias (T3) - seis 

milhões duzentos e trinta e seis mil escudos; Maria Isabel R. do Paço (T2) - cinco milhões 

novecentos e um mil escudos ; Jose M. Surrador (T3) - sete mübões c seis mil escudos; Judite 

Maria F. P. Almeida (T3) - sete milhões trezentos e quarenta c o ito mil escudos; Humberto F 

Andias (T3) - sete milhões cento e setenta mi l escudos; Maria Luisa F. Silva (T3) - seis 

milhões cento e vinte e um mil escudos : José F. S. Oliveira (T4) - oito milhões quinhentos e 

quarenta e nove mil escudos; Fernando M. R. S. Morais (T3) - sete milhões trezentos e vinte e 

quatro mil escudos ; Rosa Maria 1. F. Branco (T3) - seis milhões cento c oitenta e nove mil 

escudos; Maria Susana R. Ferreira (T3) - seis milhões quatrocentos e einqucnta e nove mil 

escudos; Manuel M . Surrado r (T2) - cinco milhões setecentos e sessenta e um mil escudos; 

Maria Cann inda A. Ferreira (T4) - oito milhões oitocentos c quarenta e um mil escudos ; \ 1ârio 

Armênio G. Roque (T3) - oito milhões duzentos e noventa e do is mil escudos ; Francisco 

Manuel V. Cruz (T3) - sete milhões trezentos e oitenta e oito mil escudos; e Jú lio Felisberto C. 

Lucena (T3) - sete milhões trezentos e setenta mil escudos. 

PRO GRAMA I!1Vt' NT (jnF PARA A FIJ RO tL\: - Face a informação n." 

267/99 prestada pelos Serviços Munic ipais de Habita ção, a qua l se da aqui por transcrita , o 

Executivo delib erou, por unanimidade, autorizar a realização de despesas, ate ao montante de 

oitocentos e sessen ta e cinco mil quatrocentos e trinta escudos, no âmbito da rea lização do 

intercâmbio com Holargos (Gréc ia), no período entre 24 e 31 de Ju lho corre nte. 

H.A~G.Q : - Nos t ermos da i n fonnaçã o p res t ada 

pe los Serviços de Habitação desta Câmara Municipa l, a qual se dá aqui por transc rita, o 
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'I/ ~ v < ' 1"4. 
Executivo deliberou, por unanimidade, autorizar José Mário Fonseca Maia, morador na"J 

urbaniz ação em des taque, a efOClu.ar o pagamento de dívida referen te a renda s em atraso , em ç1.

sessenta prestações, no valor de dois mil novecent os e tn nta e cinco escudos cada . ./ ...... 

=~, .Foi P"""" um pedido formulad o por C" IOj!!{ 

Manuel Ferrei ra Costa , residente no Canal de São Roque a soli c itar a perman ência na habitação 

que ocupa, por mais um mês, em virtude de dificuldades relativas ao seu realoj amento 

Face ao exposto. o Executivo deliberou, por unanimidade, autorizar a pretensão 

referida unicamente por mais um mês 

AG Roym IG A/99 _ ASSOCIAÇ ÃO NAClO:SAi DO S Ç RlA~E 

R.:\CA ARDI/ O rESA: • Face ao orçamento remetido pela associação em desta que, foi 

deliberado, por unan imidade, proceder à atribuição de um subs ídio do valor de um mi lhão 

novecentos e quarenta e um mil e quatrocentos esc udos 

I!J p 1 • FF ST c\ T All.R.Q.llÁQ.l.;1.C.<\ · - A pedido do Sr. Vereado r Eng. Cruz 

Tavares, foi deliberado. com a abs tenção do Sr. Vereador Eduardo Feio rect ificar , na parte 

respe ctiv a. a de liberação tomada na reunião de 14 de Julho , último no sentido de . no âmbito da 

realização da festa referida em epíg rafe . ser autorizada a realização de despesas até ao monta nte 

de quatro milhões e oitocen tos mil esc udos 

.!!.UtlA...D E f HFGlJ ES IA p E sÃo DE R:'iARDO • O Sr. Vereador Edua rdo 

Feio informo u o Execu tivo dum oficio da Junta de Freguesia em ep ígrafe. o qual re fere que na 

scquê ncia da construção da Passagem Inferior à linha de cam inho de ferro . na Rua da Cabr eira. 

foi necessár io fechar à circulação de veícu los e de pessoas a Rua da Linha, o que provocou uma 

série de inconve nien tes e prej uízos . A Câm ara, de forma a solucionar esta s ituação, chegou a 

um acordo com dois proprietários, os quais permitiram que aquela Rua viesse a ser desviada 

pelos seus terrenos, permit indo a ligação à Rua da Cabre ira. Na a ltura. aqueles pro prietários 

ceder am, gratuitame nte, todo o terreno necessário, lendo co locado apenas a co ndiçã o que se 

construísse um muro que delimit asse os seus terrenos da nova estrada. 

Face ao exposto, foi deli berado por unanimidade. autori zar a cedência de diverso 

material para a Junta de Freguesia de São Bernardo, designadam ente. blocos, sacos de cimento, 
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ferro, areia do mar , britas, ascende ndo o seu valor a quinhentos e onze mil e o;tocentos";;'Vin~ '\' 
Ç.\ 

e quatr o escudos, dest inados á cons trução dos muros nos dois terreno s referidos e->: 

C IRC UIT O ABTE ~ O VA PBOTOCO) no. Presente urna informação dO-f;x( 
Serviços de Património Cultu ral, na qual se refere que a fim de dar continuidade ao defin ido no 

Encontro A"e ira - Cidade Arte Nova, seria conve niente cele bra r um pro tocolo de coo peração 

entre es ta Autarquia , as várias Unidades Hot eleiras da Cidade e a Rota da Luz, sendo esta mais 

uma forma de desenvolver uma acçâo estra tégica e concertada de valori zaç ão e divu lgação do 

patrimón io cultu ral Aveiren se Nesse protoco lo, a Câma ra comprometer-se-á a en tregar todo o 

materi al promocion al relativo ao c ircuito Me Nova, bem como o material necessário ao 

funcionamento do s apare lhos, respo nsabilizando-se. ainda, pela sua manutenção. 

O Executivo deliberou, por unan imidade, concordar com o teor do protocolo 

supraci tado, a assinar pelo Sr . Presidente ou pelo SI".Vereado r Ja ime Borges, o qual ficará a 

consnturr pane integrante da presente acta. 

.E:l.!!il!AC.,AQCE.SDA : • Face ao pedido apres entado pela Ent idade em epígr afe. 

foi deliberado, com a abstenç ão da Vereado ra Dra. Mar ia Ant ônia, conceder mesma umá 

subsidio no valo r de duzentos c einquen ta sete mil e quatrocentos escudo s, com vista ao 

pagame nto do aluguer do Tea tro Aveircnse , no próximo dia (, de Outubro, para a reali zação de 

um espec taculo mus ica l, com a actuaç ão do Conju nto de Canto e Dança de xecionalidades de 

Guangx idaChina 

ESC Ol ' lU" MÚSI C A n A Ol il:\T A 1)0 PIC ADO : _ O SI". Vereador Jaime 

Borges leu um ofici o da Escola de Música da Quinta do Pica do, onde é so licitado mais um 

apo io para o pagam ento de des pesas relativas as obras de ampliação da sede 

Atendendo It difieiI situação financeira daqu ela Escola, e por propos ta do SI" 

Vereado r, a Câmara deliberou, por unanimidade, conceder à mesma um suhsldio no valor de 

um milhão de escu dos, para os efeitos refer idos . 

HJNTA J)f; FR FGl iF SIA I) t' t' ~iG liEJRA : · Considerando uma informa ção dos 

Serv iços de Educação , foi del iberado , com a abste nção do Ver eador Sr. Prof Celso Santo s, 

conceder um subsid io no valor de trinta e dois mil trezen tos e setenta e seis mil escudos à Junta 
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v <JIv" 
de Fregues ia em epígrafe, destinado ao pagamento de despesas inerentes ao desenvolvimento '\\ .... 

de actividades """,01",as na área da OO", ~ÇãO . ~ 

Ci!Q.U RAJ IVA DE ARTESAO S " A BAR R ICA::: . Por unanimidade, foi 

de liberado, atribuir um subsidio na quantia de sete nta e três mi l oitocentos e quatro escudos a 

Cooperat iva em epígrafe, com vista a fazer face às despesas de representação na tradicional 

Feira de 5 . Mateu s, que decorrerá na Cid ade de Viseu, entre os próxi mos dias 14 de Agosto c 

21 de Setembro . 

f.lLUUQM.!2E: - Presente e apreciado um requerimento do Partido Social 

Democrata - PPD/PSD, a solicitar o reconhecimento de inexistência de quaisquer 

impedimentos para a instala ção de 10 estruturas met ál icas, destinadas à afixaç ão de prop aganda 

política. ate à realização das Eleições Legislativas , no próx imo mês de Ou tubro 

A Câmar a del iberou , por unan imidade , def er ir o ped ido formu lado pelo Part ido 

supracitado. tendo lambem autor izado a fixação de propag anda política a todos os outros 

Partidos legalmen te constituidos, até às próx ima s Eleições Legis lativ as. porque o período de 

tempo que mediou os dois períodos ele itorais o jus tifica . Após este período eleitora l, toda a 

pubhcrdad e po lítica reger-s e-á pelas regras da publicida de geral, devendo ser pagas as taxas 

devidas 

FA N f A R R \. DO CErITJill....J>.RO O lJl AJ ' Df:' SÃ O B F ~ 

Atendendo ao oficio da Co lectividade em epígrafe, em que é solicita do um apoio finance iro 

para o pagamento das desp esas com o transporte daque la Fanfarra a Port el, no Alen tejo , nos 

próximos dias J I de Julho e I de Agosto. para part icipar num Intercâmbio Cu ltural. em 

representação da Cidade de Aveiro 

Foi de liberado, por unanimid ade, conc ede r à mesma um subsidio no valor de cento 

e cinq uema mil esc udos 

!:ETIRº PAROO rJAI Ut' 5 ,\0 !JER~ AR no - CF uf'NClA I) F 

~: Foi deliberado, por unanimidade. ratifi car o despac ho do Sr. Vereador Eduardo 

Feio, que autorizo u a cedência de: diver sas plantas à Entidade em epígrafe, para serem 

utilizadas na ina uguração do novo edificic do Centro de Apoio á J' Idade. 
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J U:'STA D F FRECn :S lA lU' S ANT A IQA'\A • C ; I) Ê :SC I: " ~7 
~LnEH.lAL ' . F,,,, um pedido formulado pela 10" " do Freguesia em destaque, o b"" t,'O~ 
deliberou, por unanimidade, autorizar a ced ência de Iancil em cimen to e pedra hexagonal em 

cimento, destinados à construção de passeios em determinadas ruas da freguesia , estimando-se 

o seu CUStO em um milhão sessenta e seis mil e oitocentos escudos, acrescidos de IVA à taxa 

legal em vigor 

ASS O Cl ACA o PORTUG UE SA DE P AI S E ,n U C a S n o C IIM J1.ÃU 

1!E.f]CJ F :ST E :\l ElSTA ! • C ED t :SCI A DE :\1AT E lUA L: - Face a outro ped ido da 

APPAC DM, foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo 

Feio, que autorizou a cedência de terra própria para cultivo de flores, des tinada à montagem de 

uma estufa com o objectivo de criar uma área de aprendizagem profissiona l de jardinagem e 

floricultura 

BIBLlOT.E.C.A_..MlllilCJ fA L D(Ay .t:JR Q: - O Sr. Vereado r Jaim e Borges deu 

conhecimento ao Executivo, de uma informação da Técnica Municipal de Biblioteca, na qual 

se refere que os Serviços da Biblioteca, com o intuito de rentabilizar o espaço do Pólo de 

Leitura de Santiago durante os meses de Verão pretende. em conjunto com a Associação 

Humaniarte, levar a efeito um projec to, que terá como princip ais objecnvos a dinam ização 

daquele espaço , estimular o interesse pela leitura e proporc ionar momentos de lazer ao publico, 

essencia lmente jovem. 

Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a implementação do projec to em causa. 

bem como autorizar o pagamento do materia l necessár io á sua co ncre tização, cujo custo se 

estima em sessenta mil escudo s 

I' AC r\:\ lE NT O S : • Foi presente e aprova da, com a abs tenção da Sra. Vereadora 

Dra. Maria Antônia, a relaç ão dos pagame ntos processados durante os meses de Março, Abri l. 

Maio e Junho findos, os quais ascendem , respec tivame nte, a quinhentos e oitenta milhões 

oitocentos e quar enta e oito mil oitocentos e seten ta e sete escudos e cinquenta centavos , 

seisce ntos e trinta c nove milhões setece ntos e quatro mil quatrocentos e quar enta e cinco 

escudos, duze ntos e setenta e um milhões duzentos e setenta e um mil cento e vinte e oito 

escudos e cinquenta centavos e, finalmente, um bilião cento e vinte e nove milh ões novecentos 

e oitenta e três mil oitocentos e noventa e sete escudos. 
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SIl BSÍDl O S: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a a tri bU i çã~~ 

seguintes subsídio s 4 ./ 
- quatro milhões cento e cmquent a mil escudos, à .!II11ta de Freguesia de sã~3 

Jacinto, para comparticipar financeiramente no pagamento de diversas despesas cfcctuadas em 

obras , aquisições e repara ções naque la Fregu es ia; 

- um milhão e quinhentos mil escudos, à Associação Recreativa e Cultura l da 

Barroca. para ajudar a custea r as despesas com as obras de recuperação das insta lações daq ue la 

Colecnvidade; 

- duzentos e cinquenta mil escudos, à Aswciação Académica da Universidade de 

Aveiro - Núcleo de Desportos Moto rizados, para apoio na organização de uma prova 

deno minada "3 Horas de Kart - Santa Joana", a rea lizar no próximo mês de Setembro , no 

Pavilhão Rectangul ar, do Parque de Fe iras ; 

- cem mi l escudos, ao Rancho Folclórico Rio Novo do Prín cipe, com vista a 

apoia r financeiramen te na organização do 21" Festival Nac ional de Fo lclore, a rea lizar no dia 7 

de Agosto, próximo; 

- quinhentos mi l escudos, ao Alavariu m - Andehol Cluhe de A veiro, como forma 

de apo io na aqu isição de uma carrin ha; 

cento e nove nta mil escudo s, ao Grupo Btnográfi co e Cént co das Ba rrocas, 

desti nado a fazer face às despes as com a desloc açêo daque le grupo a Parch al - Lagoa, nos 

passados dias 19 e 20 de Junho, com vista a uma actuação: 

- cem mil es cudos , às Conferênci as de S. Vicente de Paulo, com vista a apo iar o 

traba lho meritó rio dese nvolvido por aqu ela Entidade j unto de várias famílias carenciadas da 

Freguesia da Verá-Cruz 

J ICE NC AS DE IOTE A:\lEl\ T Q : - Foram pres entes os segu intes processos 

acerca dos quais a Câma ra deliberou o seguinte: 

- N" 20/95 , de MANU EL ANDRAD E DE OLI VEIRA COUT INHO . Lida a 

informação DPDEfGS 99 .07 .06, de 6 de Julh o corre nte, foi del iberado , por unanim idade e de 

acordo com a mesma, aprova r desde que cump ridos os pon tos 3. 111 a 3.1/4; 
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- N6 255/90, de CA.lU.OS ALBERTO VALENTE DOS SANTOS, a apresentar 

alteraç ão ao alva rá de loteamento respeitante a um terreno situado no lugar do Carregai da 

Freguesia de Requeixo. tendo sido delibe rado, por unanimid ade, após analise da informa ção da 

DPDElGS 990621 deferir, dispensando-se a execução dos passeios e deve ndo a Câmara 

proceder 11 execução da respectiva alteração de forma a que a área destes fique absorvida pela 

área dos lotes. Dispensa-se, igualmente. a apresentação dos pareceres das Entidades externas 

bem como o pagamento das taxas de co mpensação 

~ÇAs....uE....QBMS : - Foram também analisados os seguintes processos de 

obras 

- 1\" 598/98, de PREDIAL PESSEGUEIRENSE, LDA.. Analisado o processo e 

lidos os pareceres do mesmo constantes. a Câmara deliberou, por unanimidade. aprovar nos 

termos da proposta do DPGP de 28 de Junho. findo; 

- N° 109/98. de EUGÉ:-.i IA MARTINS, relativo a um projectc de construção de um 

Parque de Estacionamento na Rua Batalhão Caçadores Dez, nesta cidade; 

- N" 180/99, de CASA ABlU O MARQUES. LDA. a apresentar projecto de 

remodelação e ampliação de uma indústria de leitões na Rua da Capela em Bonsucesso. 

Aradas, tendo sido deliberado, por unanimidade e face ao parecer da DO\' , aprovar, com as 

condicionantes a fornecer pelos referidos serviços 

\PUOV,\C\O t'l\LM lNl!IA - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

"provar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n6 4, do An 6 85-, do Decreto

Lei n" IOOiR4, de 29 de Março 

A presente acra foi distnbuida por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme determina o art" 4". do 

Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 196] . 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram2 Qhor as. 

Para consta r e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, que eu. 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim. ~t.2--
---:::tr' 
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"I{OT OCOLO Il E ACO l{1l0 

ENT RJi:A CÂMARA l\f Ul\ IC IPA L DE AVI:IRO t: O CJ-:NTRO m:
 
OE.' IO:\STRA ÇÁO m: CO I\IPOS TAGE M DA ESCOLA SlI Pl:R IO R D[
 

UIOT EC:'lIOt..OG IA
 

PARA O DESENVOLVL\1ENTO DO PROJECI O " D IS A \ l lZ AÇÃO DA 

COMPOST AGEM ~O UNIVERSO ESCOLAR" COM A COLAHORAÇÃ O DA 

ESCOLA PR IMÁRIA VERA CRUZ N° ] (GRAN JA) 

PRI :\' EIRO: Alberto Souto de Miranda, casad o, residente na Rua do Loureiro , Cidade 

de Aveiro, titular do Bilhet e de Identidade nO • emitido pelo Arquivo de 

Identificação de Aveuo, na qualidade de Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, 

com pude res para o Belo ; 

SEG IJNDO: Margarida Silva, residente na Rua Cam ilo Castelo Branco, n" 70, 

Apartamento 52, Alto da Maia, 4445 Aguas Santas, titular do Bilhete de Identidade n° 

• emitido pelo Arquivo de identificação de contribuinte fiscal n" 

.. • a qual outorga na qualidade de docente e em representação do Centro 

de Demonstração de Compostagem da Escola Superior de Biotecnofogia, pessoa 

colectiva nO , com sede na Rua Dr Anton io Bernardino de Almeida, 4200

072 Porto 



Considera ndo 

I)	 Que no ano tecrivo de 1999/2000 se pretende desenvo lver o projectu 

"Dinamização da Compostagem no Universo Escolar", na Escola Primaria 

v era Cruz n? 3(Granja) ~ 

2)	 Que o desenvo lvimento deste projecto pressupõe a exist ência de material e 

equipamento adeq uados à concre tização do referido projecto ; 

3)	 Que a Escola Primária v ere Cruz n" 3 (Granja) , não dispõe de capacidade 

financeira sufic iente para faze r face aos investi mentos que o projecro exige ; 

4)	 Que na Esco la Primár ia Vera Cruz n" 3 (Granja) será desenvol vido o 

projecto, com vista sensibilização da população em geral para uma pratica á 

essencia l à gestão sustentável de resíduos ; 

5)	 Que o interesse público reclama, assim, que a Câmara Munic ipal de Aveiro , 

apoie financeir amente a Escola que participa no desenvolvimento deste 

projecto, com vista ao cumprimen to simultâneo dos seguintes objectivo s 

Divulg ação da oportunidade e mobiliza ção para a participa ção
 

junto da esco la;
 

Formação de professores e técnicos da Câm ara \lunicipal de
 

Aveiro (2 sessões de 4 horas) ;
 

Organização cronológica das actividades de acor do com as
 

limitaçõe s escolares,
 

Presença mtoco (mmir ro de 2 vel es);
 

Apo io permane nte por telefone, fax e co rreio elect r ónico ;
 

Aprese ntação interactiva para todos os alunos;
 

Concur so de trabalhos desenv olvidos na escola para tod os os
 

alunos;
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ObriJ1;lI(ô('S da Câ mara Municipal de Avetro
 

Co mpete à Câmara Municipal de Avciro 

- Comparti cipar finance iramente , nos termos da cláusula Qua rta, no 

custo dos invest imentos e da programação ambie ntal a realizar pelo Cent ro 

Demc nsua çâo de Composragem da Escola Superior de Biote cnologia ; 

QUA RT A 

Compa rt icipaçã o 

I - A Câmara Municipal de Aveiro compartic jpa ale 100 000$ 00 (cem mil 

escudos), o custo efectivc do desenvolvi mento do projccto "Dinamização da 

Compouegern no Universo escolar ", que integr a o cbjecro do presente protoco lo, nos 

lermos seguintes 

a) Para aqu isição de equipamento s e mate rial de apoio necessários a 

prossecução dos objecuvos delin eados do referido projecto; 

b)	 Para acções de for mação de professores e técnicos da Câmara 

Municipal de Aveiro desenvol vidas no âmbito do prcjecto . 

c) Para programação do projectc . de interesse público 

2 - A disponib ilização desta compart icipa ção é efectuada por despacho do 

Pres idente da Câmara Mu nicipal, mediante solic ita ção devidamente funda mentada do 

Centro Demc nsrraçâo de Composta gem da Esco la Superior de Biotecnologia e duran te 

o prazo de execução deste protocolo , de acordo com as dispo nibilidades da autarquia e a 

med ida de execução pelo Centro 

J - O Presidente da Câmara Municipal ou o Vereador responsáve l do Pelouro do 

Ambie nte, tendo em vista, nomead ament e, o disposto no número anteri or, poderão 



exigir a todo o tempo ao Centro Demonstração de Compostagem, os elementos que 

considerem essenciais ao controlo de execução deste protocolo 

QI TI:\TA
 

Penalidades
 

I - O incumprimctuo, por pane do Centro de Compostegem da Escola Superior 

de Biotecnologia, dos deveres previstos no presente protocolo, determina a 

possibilidade de resolução imediata do mesmo pelo município e a obrigação de 

reposição das verbas eventualmente percebidas pelo Centro e não aplicadas, aplicadas 

indevidamente ou com violação reiterada das obrigações 

2 - A afectação do equipamento e material, a aplicar, a fim diferente do previsto. 

que inviabilize o cumprimento das obrigações expressas nos n' s 2 e ] da cláusula 

Segunda. durante o periodo mínimo de um ano, de«..rmina igualmente o dever de 

reposição ainda que parcial e proporcional, das Import âncias comparucipadas 

SEXT,\
 

Int erpreta ção r entrada em \il!;or
 

I - Quaisquer dúvi das de interpretação e lacunas do presente protocolo serão 

dirimidas por acordo entre o Centro de Comoostagem da Escola Superior de 

Biotccnologia e a Câmara Municipal de Aveiro 

2 - O presente protocolo entra imediatamente em vigor 

Ainda 

Pelo primeiro e segundo outorgante, na qualidade em que intervém, foi dito 
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Ciman l\l uniciplll de Avetrc 

SECTOR DE AMBIENT E, LIMPEZA PÚBUCA E HIGIENE 

Notu infiJr rrwt /Vu 

ASSUNTO: Manual de com postagem - guia práti co. 

No próximo ano lectivo 1999/2000 , o Centro de Demonstração 

de Campostagem da Escola Superior de Biotecnologia da Universidade 

Católica . em cooperação com este Sector. vai desenvolver o projecto 

'Dinamização da Compostagem no Universo Escolar' na Escola 

Primária Vera-Cruz n.o 3 (Granja). 

Neste âmbito , elaborou-se o supra mencionado manual prático 

de compostagem. 

Este manual pretende ser um instrumento de trabalho para os 

técnicos deste Sectcr. que será comple menta do pela expenêrcra que 

se ira adquirir com o prorectc piloto na Esco la Primária, podendo então , 

mais tarde. ser adaptado e modificado o seu design para que sirva 

também como um instrumento útil aos professores das Escolas onde 

se pretenda vir a implementar a compos lagem . 

Aproveitamos também para informar que foram contactadas 

várias empresas fornecedoras de composlores e outros eQuipamentos 

para compostagem . lendo estas fornecido os orçamentos a seguir 

apresentados 



.. n1pn'~" 

Ascent, Lda 

Cli ma Verde 

\blt'r.,,1 

Compostores FLAIR 379 
quan tidade s supeno res a 20 
unidade s 
Compostores FLAIR 379 
quantidades inferiores a 20 unidades 
Compcstor simples Milko 
Com postor co m floreira Milko 
Co mpcstor mod Disco unt Hwn us 
Compos lor mod Standard Humus 
Co mpos lor mod Spccia l Humus 
Compostc r mod Luxury Humus 
Co mpos tor mod Sport Humus 
ForquetaMilko 
Forqucta de arejamento Hwnu s 
Composto acelerador Milko 
Floreiras (par-2 unidades) Milko 
Peneira Milko 
Term ômetro [Termo-Komposter) 
Mi1ko 

Sem outro assunto de momen to , 

r 

\	 .lhll unitário 
(s{n1I\\) 

18 500 $ 

20500$ 

25 487$ 
30358$ 
22265$ 
28633$ 
30000$ 
38915$ 
46855$ 
3333$ 
3782$ 
1 248$ 
5 128$ 
5 128$ 
9 4 15$ 

Sector de Am bi.ente, Limpeza Pub lica e Higiene 

'Ac iliàVfr"ória , Eng ,O 

99MIIJ21 

Anexos: 'Manual de com postagem - gula prático' ; 

Orçamentos para materiais para compostagem - catálogos 
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